
ESBOÇO DE PREGAÇÃO

A MULHER DO
FLUXO DE SANGUE

Quando um toque de fé rompe doze anos de dor, vergonha e isolamento

“Filha, a tua fé te salvou; vai-te em paz, e fica livre do teu mal.”
Marcos 5:34

Duração estimada: 45 minutos
Mensagem espiritual, envolvente, emocionante e evangelística

NOÉ DA SILVA MENEZES
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Visão geral da mensagem
Texto principal: Marcos 5:25-34

Tema central: uma mulher marcada por doze anos de sofrimento encontra em Jesus aquilo
que seus recursos não conseguiram produzir: atenção, dignidade, restauração e paz.

Propósito: conduzir a igreja a perceber que nenhuma dor é invisível para Cristo, que a fé se
move em direção a Jesus e que o maior milagre é encontrá-lo como Salvador e Senhor.

Verdade principal
No meio de uma multidão que esbarrava em Jesus, uma mulher tocou nele

com fé - e Jesus parou por causa dela.

Roteiro dos 45 minutos
• 5 min - Introdução: uma interrupção no caminho de outro milagre

• 6 min - Doze anos: quando a dor se torna parte da rotina

• 6 min - A dor invisível e o peso do isolamento

• 5 min - Quando os recursos humanos chegam ao limite

• 7 min - Fé que atravessa a multidão e toca em Jesus

• 5 min - Jesus percebe o toque que ninguém percebe

• 4 min - Jesus não cura apenas o corpo: Ele restaura a dignidade

• 3 min - A santidade de Cristo vence a impureza

• 4 min - Conclusão, apelo evangelístico e oração

Orientação ao pregador
O arquivo original enfatiza esperança, fé, acolhimento e restauração. Preserve essa atmosfera. Ao
falar de enfermidade, não despreze cuidados médicos nem transforme a mensagem em promessa
automática de cura física; conduza a igreja à confiança em Cristo, que vê a dor, sustenta no
processo e oferece salvação e vida eterna.
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Texto principal
Marcos 5:25-34
“E certa mulher que, havia doze anos, tinha um fluxo de sangue, e que havia padecido
muito com muitos médicos, e despendido tudo quanto tinha, nada lhe aproveitando
isso, antes indo a pior; ouvindo falar de Jesus, veio por detrás, entre a multidão, e tocou
na sua veste. Porque dizia: Se tão somente tocar nas suas vestes, sararei. E logo se lhe
secou a fonte do seu sangue; e sentiu no seu corpo estar já curada daquele mal. E logo
Jesus, conhecendo que a virtude de si mesmo saíra, voltou-se para a multidão, e disse:
Quem tocou nas minhas vestes? E disseram-lhe os seus discípulos: Vês que a multidão
te aperta, e dizes: Quem me tocou? E ele olhava em redor, para ver a que isto fizera.
Então a mulher, que sabia o que lhe tinha acontecido, temendo e tremendo,
aproximou-se, e prostrou-se diante dele, e disse-lhe toda a verdade. E ele lhe disse:
Filha, a tua fé te salvou; vai-te em paz, e fica livre do teu mal.”

1. Introdução - Uma interrupção no caminho de outro
milagre (5 minutos)
Jesus estava a caminho da casa de Jairo. Havia urgência. Uma menina estava morrendo. A
multidão apertava, o pai estava aflito e cada minuto parecia precioso. Então, no caminho de
um milagre, surge outro milagre.

Uma mulher sem nome, sem posição e sem voz pública toca nas vestes de Jesus. Aos olhos
humanos, sua dor poderia parecer menos urgente do que a situação da filha de Jairo. Mas
Jesus para.

Em um mundo que cria uma hierarquia de sofrimentos, Jesus mostra que
nenhuma dor sincera é pequena demais para sua atenção.

Talvez você já tenha pensado: “Há pessoas com problemas maiores. Deus não vai olhar
para mim”. Mas a narrativa mostra um Cristo que consegue cuidar da urgência de Jairo
sem ignorar a dor silenciosa daquela mulher.

Aquilo que parecia interrupção não anulou o agir de Deus. No final, a mulher é restaurada
e a filha de Jairo também é alcançada.

O que você chama de atraso pode estar acontecendo dentro de uma história
que Deus ainda não terminou.

2. Doze anos - Quando a dor se torna parte da rotina
(6 minutos)
Doze anos. Não eram doze dias nem doze semanas. Era tempo suficiente para o sofrimento
tentar convencer aquela mulher de que aquilo seria sua identidade para sempre.

Marcos 5:25-26
“E certa mulher que, havia doze anos, tinha um fluxo de sangue, e que havia padecido
muito com muitos médicos, e despendido tudo quanto tinha, nada lhe aproveitando
isso, antes indo a pior.”

O sofrimento prolongado cansa de uma maneira diferente. No início, você pergunta quando
vai passar. Depois de muito tempo, pode começar a perguntar se algum dia vai passar.
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Há dores que duram tanto que a pessoa aprende a sorrir carregando-as. Trabalha,
conversa, cuida dos outros, mas por dentro continua sangrando.

O tempo da sua dor não determina o limite da atenção de Jesus.

O arquivo original fala diretamente a quem perdeu esperança por causa de tanto tempo de
angústia. A mensagem é: sofrimento prolongado não é prova de que você se tornou invisível
para Deus.

3. A dor invisível e o peso do isolamento (6 minutos)
Além da debilidade física, aquela mulher carregava consequências religiosas e sociais. Sua
condição era tratada pela Lei como impureza, o que aprofundava o isolamento.

Levítico 15:19
“Mas a mulher, quando tiver fluxo, e o seu fluxo de sangue estiver na sua carne, estará
sete dias na sua separação, e qualquer que a tocar será imundo até à tarde.”

Imagine doze anos vivendo com a sensação de que sua presença cria distância. Doze anos
tendo de explicar, esconder, recuar e conviver com vergonha.

Algumas pessoas não estão apenas cansadas da dor. Estão cansadas de ter
de explicar a dor.

Ainda hoje existem sofrimentos silenciosos, pessoas marginalizadas, famílias que escondem
lágrimas e gente que entra em ambientes cheios, mas se sente completamente sozinha.

A igreja precisa aprender com Jesus: ser lugar de acolhimento, não de humilhação; de
compaixão, não de curiosidade; de restauração, não de condenação.

Quem segue Jesus não transforma a ferida do outro em rótulo.

4. Quando os recursos humanos chegam ao limite (5
minutos)
A mulher procurou ajuda. Gastou o que tinha. O texto não apresenta isso para desprezar a
medicina, mas para mostrar o esgotamento de seus recursos e o tamanho de seu desespero.

Há momentos em que fazemos tudo o que sabemos fazer e ainda não conseguimos
controlar o resultado. É aí que percebemos nossa limitação.

Reconhecer limites humanos não é desprezar os recursos que Deus nos
permite usar; é recusar a ilusão de que controlamos tudo.

Talvez você já tenha tentado conversas, estratégias, dinheiro, conselhos, mudanças e
recomeços. Algumas coisas melhoraram; outras não. O Evangelho nos convida a levar
também nossa impotência a Cristo.

Salmos 46:1
“Deus é o nosso refúgio e fortaleza, socorro bem presente na angústia.”

5. Fé que atravessa a multidão e toca em Jesus (7
minutos)
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Marcos 5:27-29
“Ouvindo falar de Jesus, veio por detrás, entre a multidão, e tocou na sua veste. Porque
dizia: Se tão somente tocar nas suas vestes, sararei. E logo se lhe secou a fonte do seu
sangue; e sentiu no seu corpo estar já curada daquele mal.”

A mulher ouviu falar de Jesus e fez algo com aquilo que ouviu. Ela se moveu. Fraca,
constrangida e cercada por uma multidão, avançou.

Fé não é apenas acreditar que Jesus pode. Fé também nos move em direção a
Ele.

Ela não possuía força para controlar a multidão, mas usou a força que tinha para
aproximar-se. Talvez seu passo hoje não seja grande. Talvez seja uma oração, um pedido de
ajuda, uma decisão de perdoar, voltar a congregar ou entregar uma área a Deus.

O ponto não era o tecido. O próprio relato impede superstição: o centro é Jesus. Não era
uma roupa mágica. Era uma mulher depositando sua esperança em Cristo.

Hebreus 12:2
“Olhando para Jesus, autor e consumador da fé, o qual, pelo gozo que lhe estava
proposto, suportou a cruz, desprezando a afronta, e assentou-se à destra do trono de
Deus.”

A fé verdadeira não termina no objeto, no ambiente ou no pregador. Ela olha
para Jesus.

6. Jesus percebe o toque que ninguém percebe (5
minutos)

Marcos 5:30-32
“E logo Jesus, conhecendo que a virtude de si mesmo saíra, voltou-se para a multidão, e
disse: Quem tocou nas minhas vestes? E disseram-lhe os seus discípulos: Vês que a
multidão te aperta, e dizes: Quem me tocou? E ele olhava em redor, para ver a que isto
fizera.”

Os discípulos enxergavam esbarrões. Jesus percebeu um toque diferente. Muitas pessoas
estavam próximas fisicamente, mas aquela mulher se aproximou com uma confiança
específica.

É possível estar no meio da multidão e ainda assim ter um encontro pessoal
com Jesus.

Ela queria receber silenciosamente e desaparecer. Jesus, porém, não queria que ela saísse
apenas com uma experiência física. Ele a chama para fora do anonimato.

Talvez ninguém saiba exatamente o que você carregou para este culto. Mas a mensagem do
texto é profundamente pessoal: você não é apenas mais um rosto na multidão.

7. Jesus não cura apenas o corpo - Ele restaura a
dignidade (4 minutos)
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Marcos 5:33-34
“Então a mulher, que sabia o que lhe tinha acontecido, temendo e tremendo,
aproximou-se, e prostrou-se diante dele, e disse-lhe toda a verdade. E ele lhe disse:
Filha, a tua fé te salvou; vai-te em paz, e fica livre do teu mal.”

Ela contou toda a verdade. Imagine o peso daquele momento. O que havia sido escondido
por anos agora estava diante de Jesus.

E qual foi a primeira palavra que ela ouviu? Filha. Jesus não a chamou pelo problema. Não
disse “impura”, “doente” ou “a mulher do fluxo”. Disse: “Filha”.

Jesus não apenas toca a ferida. Ele restaura a identidade.

A mulher queria sair curada. Jesus queria que ela saísse em paz. O milagre alcançou corpo,
dignidade, convivência e coração.

8. A santidade de Cristo vence a impureza (3 minutos)
O arquivo original destaca uma imagem poderosa: normalmente pensamos que o impuro
contamina o puro. Mas no encontro com Cristo, a direção é invertida. A pureza de Jesus não
é vencida pela impureza da mulher; é a mulher que é alcançada e restaurada.

1 João 1:7
“Mas, se andarmos na luz, como ele na luz está, temos comunhão uns com os outros, e
o sangue de Jesus Cristo, seu Filho, nos purifica de todo o pecado.”

Quando o pecador toca em Cristo pela fé, Cristo não é contaminado pelo
nosso pecado; nós somos alcançados pela sua graça.

Esse é o caminho para o maior milagre desta mensagem: não apenas um corpo restaurado,
mas uma vida reconciliada com Deus.

9. Jesus continua presente pelo Espírito (3 minutos)
O texto original pergunta: “Jesus não está mais entre nós?”. Ele morreu, ressuscitou e subiu
ao Pai, mas prometeu a presença do Consolador.

João 14:16-18
“E eu rogarei ao Pai, e ele vos dará outro Consolador, para que fique convosco para
sempre; o Espírito de verdade, que o mundo não pode receber, porque não o vê nem o
conhece; mas vós o conheceis, porque habita convosco, e estará em vós. Não vos
deixarei órfãos; voltarei para vós.”

A igreja não vive da lembrança de um Cristo morto, mas da esperança no
Cristo ressuscitado.

Por isso podemos orar, confiar, buscar e descansar. Nem sempre Deus responderá da
maneira ou no tempo que imaginamos, mas nunca precisamos concluir que estamos órfãos.

Conclusão - Ainda há um caminho até Jesus
Talvez você se identifique com os doze anos. Talvez não seja uma enfermidade física. Pode
ser uma ferida, culpa, solidão, uma batalha familiar, medo ou cansaço espiritual.
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A mulher não tinha tudo resolvido quando começou a caminhar. Ela apenas ouviu falar de
Jesus e decidiu aproximar-se.

Você não precisa chegar a Jesus inteiro. Você chega a Jesus para ser
alcançado por Ele.

No meio da multidão, Jesus parou. No meio da urgência de Jairo, Jesus parou. No meio de
doze anos de sofrimento, Jesus chamou aquela mulher de filha.

A fé que toca em Cristo não encontra um Salvador indiferente.

Apelo evangelístico - O maior toque é o da salvação
Peça que todos fechem os olhos. Diminua o ritmo e permita alguns segundos de silêncio.

“Talvez você tenha vindo buscando uma resposta, uma cura, uma porta ou um milagre. E eu
creio que podemos colocar todas essas necessidades diante de Deus. Mas existe uma
necessidade ainda maior: a salvação da nossa alma.”

Efésios 2:8-9
“Porque pela graça sois salvos, por meio da fé; e isto não vem de vós; é dom de Deus.
Não vem das obras, para que ninguém se glorie.”

“A mulher estendeu a mão para Jesus. Hoje, pela fé, você pode entregar sua vida a Ele.
Jesus morreu na cruz pelos nossos pecados, ressuscitou e oferece perdão e vida eterna.”

João 3:16
“Porque Deus amou o mundo de tal maneira que deu o seu Filho unigênito, para que
todo aquele que nele crê não pereça, mas tenha a vida eterna.”

Romanos 10:9
“Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração creres que Deus o
ressuscitou dentre os mortos, serás salvo.”

Talvez você tenha vindo querendo tocar nas vestes de Jesus. Hoje Jesus está
chamando você para entregar a Ele o coração.

“Se você deseja arrepender-se dos seus pecados e receber Jesus como seu único e
suficiente Salvador, levante sua mão onde estiver. Não é uma resposta para mim. É uma
resposta ao chamado de Cristo.”

Faça uma pausa. Depois diga: “Se você levantou a mão, ou se seu coração está dizendo
‘Jesus, eu preciso de Ti’, ore comigo”.

Oração de entrega
Senhor Jesus, eu reconheço que preciso de Ti. Reconheço os meus pecados e reconheço
que não posso salvar a mim mesmo.

Eu me arrependo e entrego a Ti minha vida, minhas dores, minhas feridas, meu passado e
meu futuro.

Creio que Tu morreste por mim e ressuscitaste. Perdoa os meus pecados e faz de mim uma
nova pessoa.
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Eu Te recebo como meu único e suficiente Salvador e reconheço a Ti como
Senhor da minha vida.

Conduze-me em paz. Ensina-me a caminhar contigo e a confiar em Ti em todos os dias da
minha vida. Em nome de Jesus. Amém.

Palavra final para a igreja
Não sabemos o nome daquela mulher, mas conhecemos a frase que Jesus colocou sobre sua
história: “Filha, a tua fé te salvou; vai-te em paz”.

Ela chegou escondida e saiu reconhecida. Chegou tremendo e saiu em paz. Chegou
carregando doze anos e saiu com um novo começo.

Jesus vê quem a multidão não vê, ouve quem a vergonha tentou silenciar e
chama de filho quem a graça alcança.

Continue buscando. Continue orando. Use os recursos responsáveis que Deus colocou ao
seu alcance. E, acima de tudo, mantenha os olhos em Jesus.

Frases de impacto
• Em um mundo que hierarquiza sofrimentos, Jesus mostra que nenhuma dor é pequena
demais para sua atenção.
• O tempo da sua dor não determina o limite da atenção de Jesus.
• Algumas pessoas não estão apenas cansadas da dor; estão cansadas de ter de explicar a
dor.
• Fé não é apenas acreditar que Jesus pode; fé também nos move em direção a Ele.
• A fé verdadeira não termina no objeto, no ambiente ou no pregador; ela olha para Jesus.
• É possível estar no meio da multidão e ainda assim ter um encontro pessoal com Jesus.
• Jesus não apenas toca a ferida; Ele restaura a identidade.
• Você não precisa chegar a Jesus inteiro; você chega a Jesus para ser alcançado por Ele.
• Ela chegou escondida e saiu reconhecida; chegou tremendo e saiu em paz.

No meio da multidão, ainda existe um Jesus que percebe o toque de um
coração que crê.



